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SISTEMA COMBINADO CAMA E GAIOLA NA CRIAÇÃO DE FRANGOS (1)

(Combined system of broiler production on f/oor and in cage)

RAIMUNDO NONATO GOMES DE SOUZA (2), ANTONIO DE PÃDUA DEODATO e), ANTONIO GUILHERME
MACHADO DE CASTRO (3) e PAULO CARLOS DA SILVA (4)

RESUMO: O trabalho foi conduzido no Posto de Avicultura de Brotas do Instituto de
Zootecnia, no inverno de 1984 e verão de 1985, durante período experimental de cin-
qüenta dias, com o objetivo de verificar a viabilidade prática e econômica da utilização
do sistema combinado cama e gaiola na criação de frangos. Utilizaram-se Q60 pintos de
um dia de idade de linhagens de corte, sexados ao nascer em número equivalente de ma-
chos e fêmeas. O delineamento estatístico foi de blocos ao acaso com oito, dezesseis e 32
aves por parcela, quatro repetições e dois tratamentos, convencional e combinado" em fa-
torial de 2 x 2 x 3 (sistemas x estações x sexos). Foram utilizadas rações com·23% e 19%
de proterna e 3.100 kcal de EM/kg de ração. As aves do sistema combinado apresenta-
ram tendência de redução no ganho em peso, porém melhora significativa na conversão
alimentar (P < 0,01). O sistema combinado, no período de cinqüenta dias, apresentou
ainda menor custo das instalações, retorno rápido do capital de giro, bem como maior
produção de carne/rn ". Esses resultados mostraram que o sistema combinado constitui-se
em mais uma opção para os pequenos e médios produtores, devido à sua praticabilidade
e economicidade.

INTRODUÇÃO

Na exploração industrial de aves pa-
ra corte, a criação sobre cama é o sistema
mais amplamente utilizado. A sua populari-
dade, porém, provocou aumento constante do
volume de produção de frangos, originando

dificuldades na aquisição dos mater rai.s
absorventes que constituem a cama. Para
amenizar a situação, há urna tendência na
exploração de frangos em gaiolas, cem
maior concentração de aves/rn2.

(1) Projeto IZ-0027.
(2) Do Posto de Avicultura de Brotas.
(3) Do Laboratório de Patologia Avícola de Descalvado, Instituto Biológico, SP,
(4) Da Seção de Avicultura, Divisão de Zootecnia Diversificada.
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Nos últimos anos, as pesquisas rela-
tivas a criação de frangos em gaiolas têm
se avolumado. ANDREWS (1972) demonstrou
que frangos podem ser criados em gaiolas
em altas densidades populacionais produ-
zindo pesos elevados. REECE et alii (1972)
compararam frangos criados em gaiolas e
sobre cama e constataram que o peso e o
índice de mortalidade foram maiores para o
primeiro sistema, mas que os dados de con-
versão alimentar foram semelhantes.
ANDREWS & aXJCWIN (1973) demonstraram que
não ocorreu diferença de peso à idade de
oito semanas, mas que às nove semanas de
idade existiu diferença a favor da criação
em gaiolas.

Segundo ANDREWS (1972), ANDREWS &

GCXJCWIN (1973), REECE et alii (1972) e
WABECK & LITILEFIELD (1972), uma.das des-
vantagens da criação em gaiolas é a inci-
dência de calo de peito e para contorná-lo
várias pesquisas têm sido realizadas.
MILLER & NATER (1972) reduziram a incidên-
cia de calo de peito em 33% ao substituí-
rem o piso de arame por plástico com po-
leiros em gaiolas. ANDREWS (1972) não en-
controu grande incidência de calo de pei-
to em frangos criados em gaiolas com piso
revestido de borracha, mas o fez em piso
de plástico.

Outra desvantagem na exploração de
frangos em gaiolas é o aparecimento de
fragilidade dos ossos, que determina a di-

laceração da carcaça por ocasião do pro-
cessamento industrial. RCNJLANDJR. et alii
(1968) demonstraram que os ossos de fran-
gos e galinhas mantidos em gaiolas eram
mais frágeis do que os das aves criadas
sobre cama. Esses autores não conseguiram
contornar o problema em outro trabalho, no
qual alteraram os níveis de cálcio e fós-
foro da ração. REECE et alii (1972) também
encontraram fraqueza nas pernas das aves
exploradas em gaiolas.

SILVA et alii, (1979), por sua vez,
'procuraram contornar essas desvantagens
combinando o sistema de gaiola com o de
cama, procedendo da seguinte maneira: aves
de corte eram criadas juntas numa alta
densidade populacional em gaiolas e trans-
feridas, para cama em baixa densidade, com
três e quatro semanas de idade, onde per-
maneciam até nove semanas de idade. Os au-
tores concluíram que não houve diferenças
significativas entre os dois sistemas de
criação quanto ao peso vivo, conversão
alimentar, incidência de calo de peito,
índice de mortalidade e porcentagem de
cmzas na tíbia.

O presente trabalho foi delineado
com o objetivo de contornar os problemas
encontrados na revisão bibliográfica e
também diminuir o custo das instalações.

MATERIAL E MÉTooos

O estudo foi conduzido no Posto de
Avicultura de Brotas, do Instituto de Zoo-
tecnia, nos períodos de 4 de julho a 23 de

agosto de 1984 e de 27 de dezembro de 1984
a 15 de fevereiro de 1985. Utilizaram-se
pintos de um dia de idade de linhagens de
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corte, sendo 480 hubbard (período de 1.0-

vemo) e 480 arbor acres (período de ve-
rão), sexados ao nascer em número equiva-
lente de machos e fêmeas. Para cada esta-
ção as aves foram distribuídas em dois
grupos de 96 e 384 indivíduos cada. O pri-
meiro grupo ocupou doze boxes de 0,8 m2 de
área livre cada, na densidade de dez aves/
m2 (de zero a cinqüenta dias), sobre cama
(figura 1). O segundo grupo ocupou igual-
mente doze boxes de 0,8 m2 de área livre
cada, na densidade de q~renta aves/m2 (de
zero a 25 dias), sobre piso can cama (fi-
gura 2); dos 25 aos cinqüenta dias, esse
lote ocupou 24 gaiolas de 0,8 m2 cada, na
densidade de vinte aves/m2, sendo o piso
das gaiolas de bambu entrelaçado (figura
3).

A figura 4 mostra o galpão de alve-
narIa utilizado no experimento, can 36 m2

de área e subdiv idí.do em 24 boxes de 1,0
m2 cada e dois conjuntos de gaiolas, tendo
cada conjunto 10,52 m2 de área e seis
gaiolas de cada lado. Um vão central de 12
em de largura, destinado ao comedouro
automático, separava esses conjuntos em
duas fileiras de gaiolas, medindo cada uma
80 em de largura e 6 m de comprimento.

Os conjuntos de gaiolas foram dis-
postos paralelamente, separados entre si
por 2 m de distância e fixados sobre es-
teios de concreto em forma de T, a 1, 1° m
do chão. Entre os esteios foram colocadas
plataformas ripadas (doze ripas de 1,25
em, can distância entre si de 4 cm), exce-

Figura 1. Sistema convencional - boxe com oito aves de 25 dias de idade, criadas na densidade populacional de 10

aves/m2
durante o período zero a cinqüenta.dias
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Figura 2. Sistema combinado - boxe com 32 aves de 25 dias de idade, criadas na densidade populacional de 40
aves/m2 durante o período inicial, de zero a 25 dias

Figura 3. Aspectos físicos e estruturais de cada gaiola nos conjuntos que constituem a fase final do sistema cornbi-
~ado
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Figura 4. Galpão de alvenaria subdividido em 24 boxes de 1m2 cada e dois conjuntos de doze gaiolas que compõem
os sistemas convencional e combinado

to na parte central, onde um vão de 8 em
separava-as de um lado e de outro em núme-
ro igual a seis. Em cada conjunto foram
colocados dois bebedouros de calha no v~o
central, de 12 em de largura, inferiormen-
te e em ambos os lados, e coredouros de
madeira de 2 m de comprimento.

Cada gaiola (figura 5) rredi.a1,00 x
0,80 x 0,36 m, formando-se um arcabouço de
gaiolas de arane com piso de bambu entre-
laçado em formato losangular, com vão em
diagonal de 3 x 2 em e com a parte supe-
rror coberta por tela de arame de 5 em.
Esse arcabouço serviu de base de apoio pa-
ra o madeiranento do telhado, constituído
de sarrafos e com altura de 0,4 m, o qual
se unia a 1 m de altura formando a cunee'i-
ra e separando o telhado em duas águas,
rredíndo cada água 1,4 m de largura. Na
parte central de cada gaiola usou-se um
poleiro de bambu colocado a 5 em do piso.

o delineanento estatístico foi de
blocos ao acaso, com oito, dezesseis e 32

aves por parcela, quatro repetições e dois
tratanentos em fatorial 2 x 2 x 3 (siste-
mas x estações x sexos). Foram os seguin-
tes os tratanentos: convencional = criaçãb
sobre cama, em galpão, na densidade de dez
aves/m2, durante período de cinqüenta
dias, sem mudança de alojanento; combinado
= criação sobre cama, em galpão, na densi-
dade de quarenta aves/m2 de zero até 25
dias de idade e mudança para gaiolas na
densidade de vinte aves/m2, durante o pe-
ríodo de 25 a cinqüenta dias.

As aves foram sorteadas e distribuí-
das em quatro blocos tanto no mverno caro
no verão, sendo cada bloco constituído de
um total de 120 aves (figura 6): uma par-
cela de oito machos, uma de oito fêmeas,
uma mista de oito aves, uma de 32 machos,
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Figura 5. Sistema combinado - gaiola com dezesseis aves de cinqüenta dias de idade criadas na densidade popula-
cional de 20 aves/m2 durante o período final, de 25 a cinqüenta dias

132<[ 1_8_9_--L-_3_2if 8Q'_~_3_2_9_..&.___8_d'_

Figura 6. Gol pão convencional

lIDa de 32 fêneas e uma mista de 32. As
parcelas de 32 aves foram transferidas e
subdivididas em parcelas de dezesseis aves/
gaiola a partir do 25º dia de idade (figu-
ra 7).

Coletaram-se os seguintes dados:
consumo de ração; peso vivo; conversão
alimentar (gramas de ração/gramas de peso
vivo); porcentagem de mortalidade nos pe-
ríodos de zero a 25 dias, de 25 a cinqüen-

16~ 16916<{

Figura 7. Conjuntos de qoio lo s
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ta dias, de zero a cinqüenta dias e no 509
dia de vida; porcentagem de calo de peito
e cinzas na tíbia esquerda de machos e
fêrreas criados juntos ou separados. Na
avaliação do calo de peito foràm conside-
radas três categorias: ausência total, le-
ve ederna e edema evidente. Para determina-
ção das cinzas foi aplicado o rnétcx:lodes-
crito pela AOAC (1960).

Adotou-se também o seguinte crité-
rio: de cada uma das 24 repetições retira-
ram-se ao acaso um macho e uma fêmea para
exames quanto ao calo de peito; no pós-
mortem retirou-se a perna esquerda de cada
uma dessas aves. Esse material foi cozido
durante aproximadéll1Entecinco minutos, se-
parando-se a tíbia esquerda, a qual, após
retirada de tcx:laa musculatura, foi subme-
tida ao secarrento a temperatura arrbiente
por pericx:lode 48 horas.

Manejo geral

Tanto no inverno como no verão, ado-
taram-se as seguintes rredidas de manejo
geral durante o experirrento:

1. Fornecirrento de calor através de
ocampânulas elétricas ajustadas para 32 C

durante a pr irrei.ra semana, seguida de re-
. . o _ ,duções semana~s de 3 C ate chegar a tempe-

ratura arrbien~e;

2. Vacinações contra as doenças de
newcastle e epiteliama contagioso no séti-
mo e 219 dias de vida, respectivéll1Ente;

3. Fornecírrento de água à vontade
por meio de bebedouros tipo calha e de ra-
ções em canedouros tubulares de madeira;
uso de dois tipos de ração: inicial, cem
23% de proteína e 3. 100 kcal de energra
metabolizável/kg, do prirrei.ro ao 259 dia
de idade, e final, cem 19% de proteína e
igual nível de energia, do 259 ao 509 dia
(quadro 1).

4. Cama confeccionada cem maravalha,
de 5 em de altura no inverno e 10 em de
altura no verão;

5. Uso de cortinas de sacos de algo-
'dão objetivando a proteção das aves contra
bruscas variações de temperatura e chuvas
torrenci.ai.s; no trat.arrentoconvencional,
as cortinas tinham 85 em de largura e eram
fixadas inferiorrrente nos caibros das rnu-
retas de 60 em de altura do galpão; nas
gaiolas, eram fixadas superiorrrente, nos
caibros e ripas localizados abaixo do te-
lhado, numa distância de 10 em e 40 em das
gaiolas; as cortinas das gaiolas foram ma-
nejadas com maior freqüência.

6. Caiação sobre e sob o telhado,
visando a éIl1Enizaro calor no interior dos
'abrigos das gaiolas, no verão; a caiação
também teve a finalidade de compensar a
pequena altura do pé direito dos abrigos,
de apenas 1,86 ffi.

7. Temperatura ambiente durante o
inverno e verão medida por meio de dois
termômetros colocados 50 em acima das aves
tanto no galpão convencional como nos
abrigos de gaiolas; a medição sanente foi
efetuada no perícx:lofinal, ou seja, dos 25
aos cinqüenta dias.
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Quadro 1. Composição centesimal das raç~es

Ingredientes (1)
e aditivos

Raçlio inicial
0-25 dias

(~)

Ração final
25-50 dias

(~)

Fubá de milho (8.6~ PB)
Farelo de soja (46,4% PB)
Farinha de carne (55;3% PB)
Farinha de peixe (59,8% PB)
Sebo de bovino
Fosfato bicálcico
Sal iodado
Premix vitamínico e mineral (2)

3Coccidiostático ( )
OL-Metionina
Porcentagem de proteína bruta (% PB)
Quilocalorias de energia metabolizável por
quilograma de ração (kcal de EM/kg)

59,550
31,350

2,900
2,900
2,000
2,000
0,250
0,200
0,025
0,190

23(4)

3.100(4)

66,850
23,850

1,900
1,900
2,500
2,200
0,250
0,200
0,025
0,140

19( )
43.100( )

(1) Considerando-se os valores da composição dos ingredientes resultantes da análise de
amostragem efetuada no Laboratório do Instituto de Zootecni a, em Nova Odessa, SP, e
indicados pela tabela para micronutrientes forneci da pelo NATIONAL RESEARCH COUNCIL
(1969).

(2) Amix A-120, composiçlio/kg; vitamina A: 5.000.000 UI; vitamina 03 : 750.000 UI; vi-
tamina E : 2.500 UI; vitamina K : 1.000 mg; vitamina B : 2.000 mg; vitamina B e

4.000 mg; pantotenato de cálcio ~ 5.000 mg; niacina : 12~500 mg; colina: 100.00Ó2mg
antioxidante : 10.000 mg; manganês : 40.000 mg; zinco: 20.000 mg; f erro .» 12.500
mg; cobre: 1.200 mg; iodo = 500 mg; cobalto = 125 mg; selênio : 40 mg.

(3) Premix APP, composiçlio/kg: amprolio : 500 g e etopabato : 32 g.
(4) Segundo SCOTT et alii (1976).

RESULTAOOS E DISCUSSÃO

Os quadros 2, 3, 4 e 5 rrostram as
nédias por ave referentes ao consurro de
ração, peso vivo, conversão al:i.rrentar e
porcentagem de cinzas na tíbia, para os
períodos de zero a 25 dias, de 25 a cm-

qÜenta dias, de zero a cinqüenta dias e no
50º dia de vida em relação a cada trata-
rrento,

Consurrode ração

No período inicial, de zero a 25
dias, o sistema canbinado apresentou, ao
nível de 1% de probabilidade, consurro
maior do que o sistema convencional. Tal
consumo poderia ser atribuído, entre
outros fatores, ao rernanejarrento periódico
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Quadro 2. Consumo de ração, peso vivo e conversão alimentar nos dois sistemas de
criação; médias por ave no período de zero a 25 dias

Tratamentos Peso vivo Conversão
al imentar

Sistema convencional (cama)
Sistema combinado (cama e gaiola)
Estação invervo
Estação verão
Sexo macho
Sexo fêmea
Sexo misto

Consumo de
ração

(g) (g) ( 1 : )

1.075,04a
1.107,0~b

983,46a
1.198,83b
1.117,38a
1.063,00b
1.093,06ab

751,38a
745,50a
681,38a
815,50b
773,31a
720,94b
751,06ab

1,439a
1,481b
1,446a
1,474a
1,444a
1,476a
1,460a

Teste F

Sistema

Estação
Tukey (DMS)

Sexo
CV (X)

8,20++ ns 4,683+

366,67++ 208,77++ ns

42,76 35,29 ns
3,57 4,30 4,63

Médias com as mesmas letras não diferem estatisticamente
ns não-significativo~
+ P < 0,05
++ P (0,01
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Quadro 3. Consumo de ração, peso vivo e conversão alimentar nos dois sistemas de
criação; médias por ave no período de 25 a cinqüenta dias

Consumo de Peso vivo Conversão
Tratamentos ração a~imentar

(g) (g) (g)
Sistema convencional (cama) 3.362,92a 1.347,96a 2,560a
Sistema combinado (cama e gaiola) 3.102,17a 1.305,17b 2,373b
Estação inverno 3.538,1.7a 1.486,92a 2,382a
Estação verão 2.926,92b 1.166,21b 2,551b
Sexo macho 3.433,44a 1.466,75a 2,401a
Sexo fêmea 2.956,38b 1.187,94b 2,499b
Sexo misto 3.307,81ac 1.325,OOc 2,499b
Teste F

Sistema 23,44++ 6,04+ 64,778++

Estaçao 128,80++ 338,99++ 53,087++
Tukey (DMS)
Sexo 204,76 66,22 0,088
CV(%) 5,77 4,55 3,25

Médias com mesmas letras não diferem estatisticamente.
+ P < 0,05
++ P < 0,01
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Quadro 4. Consumo de ração, peso vivo e conversão alimentar nos dois sistemas de
criação; médias por ave no período de zero a cinqüenta dias

Consumo de Peso vivo Conversão
Tratamentos ração alimentar

(g) (g) (g)

Sistema convencional (cama) 4.479,83a 2.099,46a 2,139a
Sistema combinado (cama e gaiola) 4.201,08a 2.050,67a 2,050b
Estação inverno 4.513,29a 2.168,29a 2,085a
Estação verão 4.167,63b 1.981,83b 2,104b
Sexo macho 4.613,31a 2.240,06a 2,061a
Sexo fêmea 4.019,88b 1.908,88b 2,107b
Sexo misto • 4.388,19c 2.076,25c 2,114c

Teste F
Sistema
Estação

93,09++
143,15++

ns
71,05++

37,680+++
ns

Tukey (DMS)
Sexo
CV(%)

109,84
2,31

84,10
3,69

0,055
2,39

Médias com mesmas letras não diferem estatisticamente.
ns não-significativo.
+ P <0,05.
++ P < 0,01.
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Quadro 5. Por-cent aqe.n de cinza na tíbi a esquerda de
machos e fêmeas nos dois sistemas de cria-
ção; média por ave no 50º dia de idade

Tr atamentos
Teor de cinzas

na tíbia
(%)

Sistema convencional (cama)
Sistema combinado (cama e gaiola)
Estação inverno
Estação verão
Sexo macho
Sexo fêmea

37,68a
37,55a
38,32a
36,91a
36,72a
38,50b
37,03a
38,19a

1 (1)Agrupamento
Agrupamento 2 (2)

Teste F
Sistema
Estação
Sexo
Agrupamento

ns
ns

6.835+
ns

Médias com mesma letra não diferem estatisticamente
ns = não-significativo.
+ = P {0,05.
1

( )= macho e fêmea criados juntos.
2( ) = macho e fêmea criados separados.
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do material de cama, especialmente no ve-
rão quando os teores de umidade foram bas-
tante elevados, da ordem de 75,8% (dezem-
bro de 1984) e 76,9% (janeiro de 1985).
Essa operação de manejo deve ter provocado
estresse nas aves, condicionando-as a con-
sumir mais ração do que o normal, sem, en-
tretanto, influenciar de modo significati-
vo o ganho em peso. Esse remanejsrrento
consistiu na diluição e permanência no
próprio local (boxe) dos emplastos resul-
tantes do excesso de umidade proveniente
do excremento das aves em alta densidade
populacional, com a umidade ambiental

Tal prática foi adotada para propor-
cionar à cama a adequada absorção, em vir-
tude de sua camada absorvente apresentar
altura reIativarrente baixa, tanto no in-
verno como no verão, para as aves alojadas
em alta densidade populacional. Todavia,
se essa camada absorvente tivesse altura
adequada em cada uma das estações, o seu
remanejélITEntoseria bem diferente, ou sej~
os emplastos seriam retirados em vez de
triturados, com o que haveria minimização
do estresse, evitando-se, portanto, o des-
prendimento de gás dearnônia, tão prejudi-
cial à saúde das aves.

No verão, o censuro de ração, ao
rresrm nível de significância (p < 0,01),
foi maior do que no inverno, talvez, devi-
do as anormalidades climáticas ocorridas,
bem como o uso de linhagens de cortes di-
ferentes' etc.

Dentro das duas estações, inverno e
verão, o consuao dos machos e de aves III1S-
tas foi maior (p ( 0,01) do que o das fê-
rreasem ambas as linhagens.

No período final, de 25 a cinquenta
dias, houve consl..l[OOmaior no sistema con-
vencional, ao nível de 1% de significânci~
talvez em virtude da maior movimentação e
rrenor ccrnpetitividade das aves entre si,
proporcionadas pela baixa densidade popu-
lacional. Este fato, porém, não ocorreu
com o sistema combinado, onde as aves alo-
jadas em gaiolas, llt.mIél concentração popu-
lacional duas vezes maior, proporcionaram
economia de ração. Tal economia talvez es-
teja relacionada ao efeito inverso dos
dois fatores rrencionados, em conexão com a
reduzida disponibilidade de espaço.

o período final transcorreu de ordem
lógica para as estações quanto ao consl..l[OO
de ração, o qual foi maior no inverno (p <
0,01), porque as condições climáticas fo-
ram estáveis e diferentes das que ocorre-
ram no período inicial, de zero a 25 dias
e de verão. Ocorreu, ainda nesse período,
que os machos e as aves mistas superaram,
ao rresno nível de significância (p (0,01),
as fêmeas quanto ao consl..l[OOde ração.

No período total, de zero a cinquen-
ta dias, os sistemas diferiram al.tanente
entre si (p < 0,01) quanto ao censuro de
ração, com o convencional apresentando
consumo maior, da ordem de 275, 75 g/ave,
em relação ao sistema combinado. Isto pa-
rece indicar que esse último sistema pro-
duz aves mais econômicas,

Da rresma forma como ocorreu no pe-
ríodo final, o conSI..l[OOde ração no período
de zero a cinqÜenta dias, ao rresrronível
de significância (p < 0,01), foi maior no
inverno do que no verão. SimilaÍ:nente, os
machos e as aves mistas consumiram mais do
que as fêmeas, mas ao nível de 5% de pro-
babilidade.

241



B. Indústr. anim., Nova Odessa, SP. 44(2):229-48. jul./dez. 1987

Peso vivo

Nos períodos inicial e final, de ze-
ro a 25 dias e de zero a cinquenta dias,
respectivamente, os sistemas convencional
e combinado não diferiram estatisticamente
entre si quanto ao peso vivo, embora o
pr irre.i.ro sistema tenha apresentado peso
vi.vo ligeiramente superior em ambos os
períodos, respectivamente de 5,88 e
48,79 g.

Entretanto, o sistema convencional
apresentou também peso vivo superior, ao
nível de 5% de significância, no período
final, de 25 a cinqlienta dias. Isto talvez
esteja relacionado can os fatores já men-
cionados no ConSUIlDde ração, os quais no
período total parecem ter exercido apenas
ligeira influência, traduzida por certa
ca:npensação no ganho em peso proporcionado
pela combinação dos sistemas cama e gaio-
la, ambos formando o sistema combinado.

Nos três períodos considerados, de
zero a 25 dias, de 25 a cinqlienta dias e
de zero a cinquenta dias, o peso vivo ma-
nifestou-se significativamente rrelhor (P(
0,01) para o pr írrei.ro período no verão e
para os demais períodos no inverno.

Considerando-se o sexo, os pesos v~-
vos foram significativamente diferentes
entre si, ao nível de 5% de probabilidade,
no período total. A nível de 1% e no pe-
ríodo de zero a 25 dias, os machos supera-
ram sa:nente as fêrreas; no período final,
de 25 a ci.nquenta dias, as fêmeas foram
inferiores aos machos e às aves ITÚstas.

Esses resultados estão de acordo can
os encontrados por ANDREWS(1972) e SILVA
et alii ( 1979), J?Orémdiscordam dos des-
critos por REECEet alii (1972) e ANDREWS
& GOODWIN(1973).

Conversão alirrentar

No período inicial, a conversão no
sistema combinado foi pior (p <0,01), sen-
do a densidade populacional de 40 aves/m2

no chão em relação 10 aves/m2 do sistema
convencional. Tal conversão talvez esteja
relacionada tambémos fatores já descritos
no conSUIlDde ração.

No período final, a conversão no
sistema combinado foi rre lhor (p (0,01) do
que o convencional, quando as aves foram
alojadas em gaiolas na densidade popul.a-
cional de 20 aves/m2. Esse resultado pare-
ce indicar que a mudança de ambiente é be-
néfica, visto que as gaiolas localizadas
ao ar livre oferecem rrelhores condições de
sanidade do que o chão.

No período de total, de zero a em-
alienta dias, a conversão foi tambémrre lhor
para o sistema combinado (p < 0,05). Tal
combinação parece desejável, porque além
de proporcionar densidade populacional mé-
dia altamente expressiva, de 30 aves/m2,
também proporcionou rrelhor aproveitamento
dos al ímentos em virtude dessa mesmaden-
sidade.

A conversão alinentar nas duas esta-
ções, inverno e verão, envolvendo os dois
sistemas não foi signi.f'icat iva no período
inicial, apesar dos efeitos já expostos no
ConSUIlDde ração. Mas, para os períodos
final e total rrost rou-se rrelhor (p <0,01)
no inverno, em ambos os sistemas.

Nos períodos final e total, os ma-
chos apresentaram conversões significati-
vamente rre lhores (p < 0,01) em relação às
fêmeas e às aves mí.stas, Estas últimas,

por sua vez, nost raram pior conversão (p<
0,05) do que as fêreas no período total.
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Isto torna evidente que é mais vantajosa a
criação separada confortre o sexo, nos dois
sistemas (convencional e combinado). Tais
resultados, porém, estão em dí.scordância
com os relatados por REECEet alii (1972)
e SllNA et alii (1979).

Calo de peito

Não foi constatada diferença esta-
tística significativa quanto a ocorrência
de calo de peito entre os dois sistemas
(figura 8). Minimizou-se esse defeito tão
cooum na criação de frangos somente em
gaiolas, conforne demonstrado por diver-
sos pesquisadores, caro: ANDREWS(1972),
ANDREWS& (U)rMIN (1973), REECEet alii
(1972) e WABECK& LITTLEFIELD(1972). Isso
parece evidenciar que o bambuse constitui
em material adequado à confecção de fundo
de gaiolas e de custo reduzido. O piso de

bambué comparável ao de plástico revesti-
do de borracha utilizado por ANDREWS
(1972) e apresentou-se superior aos demais
pisos, de ararre , plástico, etc. (ANDREWS,
1972 e MILLER& NATER,1972), exceto na .
questão de durabilidade.

Cinzas na tíbia

As porcentagens de c1nzas obtidas na
.tíbia esquerda (quadro 5) de machos e fê-
meas criados juntos ou separados nos dois
sistemas, inverno e verão, não diferiram
entre si, exceto entre os sexos, caso em
que as fêmeas superaram os machos ao nível
de 5% de probabilidade. Esses resultados
estão concordantes com os obtidos por
SILVAet alii (1979).

Figura 8. Carcaças de frangos mostrando no peito manchas transparentes de aspectos variados, com ou sem presença
de calo; as duas carcaças superiores são de aves criadas sobre ripado de bambu (sistema combinado) e as
duas inferiores de aves criadas sobre cama de maravalha (sistema convencional)
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A canbinação cama e gaiola e vice-
versa parece contribuir para melhor assi
~lação e fixação do cálcio e fósforo nos
ossos (figura 9). Esse fato não ocorr~u
quando as aves foram criadas sorente em
gaiolas, caso em se deu o aparecimento de
fraquezas nas pernas (REECEet alii,
1972). Fnix>ra se alterassem os níveis de
cálcio e fósforo na ração, esse defeito
não foi corrigido, segundo RaVI.AND JR. et
alii (1968).

furtalidade

Os índices de rrortalidade para as
aves criadas juntas ou separadas nos dois
sistemas, convencional e combinado, e nas
duas estações, inverno e verão, não dife-
riram entre si e foram mínimas. Por isso,
as rrortes podem ser consideradas normais
dentro das duas linhagens de corte utili-
zadas. Esses resultados contradizem os re-
latados por REECEet alii (1972) e sn.vA
et alii (1979).

Figura 9. Carcaças de frangos por ocasião do processamento industrial no abatedouro; não houve dilaceração de
carcaça tanto no sistema combinado como no convencional

Temperatura dos galpães

A figura 10 rrostra a temperatura mé-
dia medida dentro dos galpães de gaiolas e
no chão durante o inverno e verão, no pe-
ríodo final, de 25 a cinqüenta dias, de-
rronstrando que os abrigos de gaiolas apre-
sentararn-se ligeiranente mais quentes do
que o galpão convencional.

Análise econômica

A análise econômica apl.icada na de-
terminação do custo das instalações do
sistema canbinado emrelação ao convencio-
nal baseou-se exclusivanente na densidade
populacional de 40 aves/m2 de área livre
utilizada no primeiro sistema, durante
cinqüenta dias de criação. Portanto, para
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se poder criar o rresno núrero de aves que
correspondeu essa densidade no sistema
convencional, onde se utilizaram 10 aves/
m2 de área livre, caro denonst.ra o quadro
6, necessitou-se de 4 m2 de galpão, en-
quanto que no sistema combinadoprecisou-
se apenas 1 m2 de galpão com adição de 2
m2 de gaiolas, respectivarrente nas fases
inicial e final.

A análise foi baseada no preço de
custo do m2 de galpão e gaiola na região
de Brotas, SP, (quadro 6), o qual foi 50%
inferior para as instalações do sistema
combinado.

A análise econümlca envolvendo a
produção de carne em peso vivo/m2 de piso
durante cinquenta dias é apresentada no
quadro 7. Considerando-se as densidades
populacionais de 10 aves/m2 no sistema
convencional e de 40 aves/m2 no sistema
combinado, essa análise revelou que a pro-
dução foi 3,907 vezes superior por m2 para
o sistema combinado.

Esse sistema apresentou ainda uma
vantagem bastante expressiva no que diz
respeito ao capital de giro utilizado,
propiciando o retorno a cada 25 dias, ex-
ceto para o primeiro lote, ao passo que no
sistema convencional se processa a cada
cinqüenta dias ..

Quadro 6. Análise econômica das instalações em m2 utilizadas
nos dois sistemas durante o período de cinquenta
dias

Chão Custo Gaiola Custo
Sistemas (m2) (ORTN) (m2) (ORTN)
Convencional (cama) 4 56
Combinado (cama e 1 14
gaiola) 2 14
Fonte: Região de Brotas.

Quadro 7. Análise econômica da produção de carne e peso vivo/m2 nos
dois sistemas durante o período de cinqüenta dias

Densidade Pesos
Densidades (aves/m2) Médio Total

(g) (g)
Convencional (cama) 10 2.099,46 20.994,6
Combinado (cama e gaia)a) 40 2.050,67 82.026,8
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COOCLUSÕES

Combase nos resultados obtidos, p0-
de-se concluir que:

1. Nos períodos de 25 a cinquenta
dias e de zero a cinqüenta dias, o sistema
combinadoapresentou variáveis semelhantes
às do sistema convencional. Entre essas
variáveis, as que rrelhores se destacaram
foram o consuno de ração e a conversão
al.imentar, Evidenciou-se, can isso, maior
economicidade na produção de frangos.

2. A análise econoruca do sistema
combinado apresentou renor custo das ins-
talações e capital de giro mais rápido de-
vido as características que lhes são pró-
prias. Embora esse sistema tenha denons-
trado ser ma~s trabalhoso, requerendo
ma~or emprego de mão-de-obra, foi canpen-
sado pela rrenor aquisição de ração/ave.
Por essas vantagens, o sistema combinado
coloca-se cano nova opção para pequenos e
médios produtores.

3. Na minirnização do custo de produ-
ção no" sistema corbínado, sugere-se a in-
trodução de algumas m:xlificações estrutu-"
rais nos abrigos de gaiolas, cano pé di-
reito mais alto, requerendo, cem isto,
maior afastarrento entre seus conjuntos de-
vido à adição de mais uma fileira de te-
lhas francesas, além de arborização, a flin
de manter um ambiente interno refrescante
emcondições semelhantes às do galpão con-
vencional

4. Além disso, sugere-se a elabora-
ção de outros trabalhos, como: a) determi-
nação do nível mais adequado de densidade
populacional para macho e fêrrea críados
juntos ou separados no inverno e verão; b)
avaliação de redução progressiva no perío-
do de criação, envolvendo o tempo de per-
manência mais adequado no chão cano também
em gaiola; c) avaliação da altura mais
adequada da camada absorvente que consti-
tui a camano período inicial tanto no in-
verno cano no verão; d) determinação dos
níveis mais adequados de proteína e ener-
gia e tambémde cálcio e fósforo, etc.

SUMMARV: This experiment was carried out in two periods of fifty davs each, Winter
1984 and Summer 1985, at Posto de "Avicultura de Brotas, do Instituto de Zootecnia,
State of São Paulo, Brazil. The main objective was to check economic viability of the
combined svstern of broiler pr.oduction in floor and in cage. Nine·hundred and sixty
davs-old chicks were alloted in randomized blocks with two treatments (ftoor and floor
cage) with faur replications, consisting in factorial design: svstern x season x sexes.
Rations with twenty three and nineteen percent of protein and 3.100 kcal/kg were
utilized. The body weight gain had little decreasing in combined svstern, but with a
better feed efficiency (P < 0,011. Therefore the combined svstern for broiler produc-
tion can be used by small andmedium praducers as a choice due to the low cost of the
facilities and due to the amount of meat produced by square meter, compared with
normal svstem in floor.
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